
 
A lei de Moisés era temporária 

-Hebreus 10:1, diz que a lei era apenas sombra, daquilo que iria se 
manifestar através da revelação do Filho de Deus, Jesus. A sombra projeta a 
imagem de um objeto, fazendo com que tenhamos a percepção do que possa ser, 
mas não a sua exatidão. Dessa forma, a Lei foi o elo temporário entre Deus e seu 
povo até a manifestação de Jesus. 

Hebreus 10:1-1 Ora, visto que a lei tem sombra dos bens vindouros, não a 
imagem real das coisas, nunca jamais pode tornar perfeitos os ofertantes, com os 
mesmos sacrifícios que, ano após ano, perpetuamente, eles oferecem. 

-A lei de Moisés foi dada como estatuto para o povo de Israel. Mas, a Lei 
tinha um caráter temporário. Desde a criação, Deus sempre quis se revelar ao 
homem, mostrando seu caráter e revelando sua natureza. Por causa da queda, do 
pecado, da maldade, Deus estabelece a Lei até que chegasse o tempo propício 
para Ele se revelar através de seu Filho Jesus. 

Gálatas 3:19-19 Qual, pois, a razão de ser da lei? Foi adicionada por causa 
das transgressões, até que viesse o descendente a quem se fez a promessa, e foi 
promulgada por meio de anjos, pela mão de um mediador.  

-A lei de Moisés se tornaria antiquada, quando Cristo se manifestasse e 
inaugurasse o tempo da graça. A lei de Moisés se tornou antiquada, inadequada, 
diante da revelação da nova aliança através de Cristo.  

Hebreus 8:13-13 Quando ele diz Nova, torna antiquada a primeira. Ora, 
aquilo que se torna antiquado e envelhecido está prestes a desaparecer. 

-Todas as tradições da Lei de Moisés eram temporárias, e ineficazes para 
aperfeiçoar aquele que oferecia as ofertas. Quando Cristo se manifesta, a oferta 
perfeita, é inaugurado o tempo da reforma. Juntamente com a manifestação de 
Cristo, toda as ordenanças da carne são substituídas por sacrifícios espirituais. 

-Hebreus 9:9-10-9 É isto uma parábola para a época presente; e, segundo 
esta, se oferecem tanto dons como sacrifícios, embora estes, no tocante à 
consciência, sejam ineficazes para aperfeiçoar aquele que presta culto,10 os quais 
não passam de ordenanças da carne, baseadas somente em comidas, e bebidas, 
e diversas abluções, impostas até ao tempo oportuno de reforma. 



 
*A manifestação de Cristo, também trouxe a abolição da Lei de Moisés. Em 

Cristo se cumpre o caráter profético da Lei e a própria Lei, pois somente Cristo 
viveu sem pecado, e em si mesmo reconciliou o homem com Deus.  

Efésios 2:14-16-14 Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos fez um; e, 
tendo derribado a parede da separação que estava no meio, a inimizade,15 aboliu, 
na sua carne, a lei dos mandamentos na forma de ordenanças, para que dos 
dois criasse, em si mesmo, um novo homem, fazendo a paz,16 e reconciliasse 
ambos em um só corpo com Deus, por intermédio da cruz, destruindo por ela a 
inimizade. 

-Profecia a cerca do Profeta semelhante a Moisés: 

*Muito se fala hoje em atualização da Bíblia, para acabar com o 
preconceito, com a discriminação e com o racismo. Pastores se entregaram ao 
progressismo, para agradar uma geração promíscua e avarenta. Mas, o que 
ignoram é que a própria Bíblia já anunciava a mudança de Lei. 

*Moisés em Deuteronômio 18:15, através de uma profecia messiânica, 
anuncia um profeta semelhante a ele, Jesus. 

Deuteronômio 18:15- 15 O Senhor, teu Deus, te suscitará um profeta do 
meio de ti, de teus irmãos, semelhante a mim; a ele ouvirás, 

*Moisés era um profeta diferente de todos ou outros. Primeiro, tinha uma 
comunicação direta com Deus, assim como Jesus, e ninguém operou sinais e 
maravilhas como Moisés no velho testamento e Jesus no novo testamento. 

Números 12:6-8- 6 Então, disse: Ouvi, agora, as minhas palavras; se entre 
vós há profeta, eu, o Senhor, em visão a ele, me faço conhecer ou falo com ele em 
sonhos.7 Não é assim com o meu servo Moisés, que é fiel em toda a minha 
casa.8 Boca a boca falo com ele, claramente e não por enigmas; pois ele vê a 
forma do Senhor; como, pois, não temestes falar contra o meu servo, contra 
Moisés? 

*No novo testamento, iremos identificar essa profecia de Moisés. As 
pessoas começam a interrogar João se ele era ‘’o profeta’’, que foi profetizado por 
Moisés. Claro que João negou, pois sabia que a profecia se tratava de Jesus. 

João 1:19-21- 19 Este foi o testemunho de João, quando os judeus lhe 
enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para lhe perguntarem: Quem és 
tu?20 Ele confessou e não negou; confessou: Eu não sou o Cristo.21 Então, lhe 



 
perguntaram: Quem és, pois? És tu Elias? Ele disse: Não sou. És tu o profeta? 
Respondeu: Não. 

Atos 3:22-23- 22 Disse, na verdade, Moisés: O Senhor Deus vos suscitará 
dentre vossos irmãos um profeta semelhante a mim; a ele ouvireis em tudo quanto 
vos disser.23 Acontecerá que toda alma que não ouvir a esse profeta será 
exterminada do meio do povo. (Dt 18:15) 

*Quando Moisés anuncia a vinda de um profeta semelhante a ele, está 
anunciando também alguém que tinha a autoridade para ser legislador, assim 
como ele foi. Só um legislador poderia estabelecer um mandamento. 

João 13:34- 34 Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; 
assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros.  

*Assim como Moisés tinha uma comunicação direta com Deus (Nm 12:6-
8), assim Jesus tinha uma comunicação direta com o Pai. 

João 8:38- 38 Eu falo das coisas que vi junto de meu Pai; vós, porém, fazeis o 
que vistes em vosso pai. 

João 12:49- 49 Porque eu não tenho falado por mim mesmo, mas o Pai, que 
me enviou, esse me tem prescrito o que dizer e o que anunciar. 

*Jesus realizou sinais e prodígios como ninguém, assim como Moisés no 
antigo testamento. 

João 9:32- 32 Desde que há mundo, jamais se ouviu que alguém tenha 
aberto os olhos a um cego de nascença. 

*Jesus é o profeta do qual Moisés anuncia, e somente em Cristo se cumpre 
toda a mudança de Lei. Jesus como novo legislador, anunciado por Moisés em Dt 
18:15, atualizou a lei por completo, não deixando possibilidades de nenhuma 
nova atualização. 

Mateus 24:35- 35 Passará o céu e a terra, porém as minhas palavras não 
passarão. 


